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Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,

Nun'lero avulso 40 l"S.

Porto- !t.legre
13 de Dezembro de 1837

gressa para a côrte, de vol
ta de Porto Alegre, onde
esteve algum tempo, depois
de percorrer parte da zuna

que tem de ser servida pelo
projectado canal.

da carta de piloto c'Jncedi- jrISO: é um cara-dul'a.])
da pda E:,cuIl\ de Marinha, E mais abaixo:
possue a de timoneil'o del il- Cl.Pnis não ,eoUl que es-
gitação êlbolicionista, clm·

Cl'avocratas de bontem an
cedida pelo pUVíl,

Não ha muito, dizia o

RI', Arthur de Azevedo, n:A
Semana:

pelos propagandistas da (1- quem acoutasse um seu e,,

bolição , já era dispensada, Cravo fugido seria punido
em parte, a campanha e8-

\
com tudo o rigor da lei,

tabelecidu: que (\ que tOI'- Esse RI'. Annibal é um Embarcou hontem para a

t' cçâr terr.ir r .aru todas a" pessoas côrte, onde vai m:... tricular-na V(I-Sf' urgcc ,·e el'a :; a () t-'.I." D" ,.

pratic«. Que no a b .licio- escravas ou contraetadus. se na Escol» Milita!', íi nos

nism» não havia pulitica, Não h.. talvez seis ann..s so joven conterruneo Estel
P,q' c-useguinte seria facil que 'JS senhores mandavam lita WCl'ilel', li, quem dese
liberturemse esses .-)8 etl- os seus escravos a casa jarn-.s i, P"i spericlf1de ne
oravisudos «que não o.ins ti- deste cavalheiro afim de se- que é digno,
tuern esoravi dâo». Provando reru sevcrauieute uçoutados

-'�-'-

De passagem, esteve hon-
corno "S tropelias e abusos e «cos.teados)) '.

como se diz , -

1 dtem nesta capita , o SI'. r,el,; g,)V8I'tlO são de nullo ef- na grnu negroira. Eduardo José de Moraes,feito qu.uid.. dirigidos con- HH, porém, uma differen-
ooncessionari.. d.. Canal D,

tra a opinião di, pdz, S, s. ça entre n que diz o ap Affonso. O sr , dr. Moraes rereferiu-se a derrota soffrida plaudid chrouista flumi-

pelos esor- vocrat.rs do Rio nense e o que fez I) Centro
de Jí�neil'o, n'uma zona cu- Abolicionista de Porto-A
jos feudos são todos ou se" legre.
nhores de engenho ou ba- O SI'. Arthur Azevedo
rões d. café! extranha que escravocratas

Demorando-se neste pou da gemma se tenham do dia
to e examinando outras di- para noite tornado-se abo
versas phases da questão, o hcionistas e nós o que ex

talentoso orador foi sempre tranhamos é como o Oentro
muito applaudido até des- Abolicionista vá urilisar-se
cer da tribuna onde

PI'OdU-,
dos serviços de. um, negreiz ira esse brilhante impro- I'O contra negreiros.

viso. Todavia, a cousa não é
uupossivel,

E se o sr. .ánnibul se VI·

rar contra os demais escra

vocratas, é occasiãu destes
lhe dizerem:

- lia de ganhar muito

A's 8 horas da manhã, será
hoje levado á sepultura o cada
ver do nosso inditoso collega,

CARTAS AO JORNAL DO COMMERCIO"

,

l"

No dia 8 teve lugar ii

primeiro meetinq fih"lieio··
nj�:ta realisado !�a praça ru

hlica.
O l-cal escolhido foi a

praça Senador Flul'eoci'i,
que nâ« podia ter sido lIle

lhur , nà.. só P')I' ficar situa
di) n» centro d(� ci.lude co

mo justumen te pOI' ser o

pint- 1 mais frequentado c1U-f>AHTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

rante fi t-rde e parte da n.i-
te,

O verde da folhagem das
:'\I'V01'es, a vastidão rio lu

gar, a frescura do ar em

prestavam á reunião um

tom de liberdade, de inde

pendenoia.de vivificação que
ainda maior vigor imprimia
ali acto,
Fallou em primeiro Jogar

() sr. Torres Homem, lente
da Escola Militar, orador

popularissimo d'estas festas
KO"IUZUTO DOS PAQUETU abolicionistas.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR Depois, no meio de rui-
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

dosas acclamações assomounos dias 1, 5, 11, 17 e 24. � •

Chegam ao Desterro, dessa proceden- á tribuna o sympathico sr.cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Cheg�m ao Desterro, procedentes do

lo tenente José Augustosul, nos dias 3,11,17,20 e 28. ' ,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale· r V· h dia P' J. R'&re com escala por' Santos, Desterro, Rio ln aeR, f1.lZ, (JO 10.
l}rande e Pelotas. O t I t f�

.

I 1',A de 5 até Montevidéo, cem escala por a en OSO o uCla a e IIJ
Santos, Paranagua, Antonina, S. Francis
co Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zi�do na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr _

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont�vidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, paranagua, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas,

Naveg8ção costeira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço,8e5ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto·Bello, Itajahy, S. Francisco 'l Joln
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. noras da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

annuncios e lt�eclamel'!i�
o SI'. 1''10., ft..orette, rua

'\
ii

.Jt> �

)

Pai te da capital:
Para Barr-a-Yelha=-nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé Santa Thereza , Angelina, S. Joaquimd� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merím, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna e lmaruhv.

A. O.

Victírna de rebelde enfer
midade, succurnbi.. ante
honrem á tarde nesta capi
tal, () SI'. Constantino Fer
I'UZ Pinto de Sá, natural
desta província.

. O finado, que deixa a

pran teal-« 5 filhos, exercia,
o cargo de amanuense do
thesouro provincial.

O seu enterro teve Iogar
hontem de manhã, assistin .

do-o ()s sens collegas de 1'e

partiçãll t' amigos,

«Hoje as cousas muda
I'am completamente, e o es·

cl'avocrata não é um (�ora- com 1SS0.

NOTICIARIO

Do Su.1
Chegaram h()nrem de ma

nhã, dOR POl't(lS ,lo sul, os

vapores Canning e Rio Pa
raná.

TeU.lOH f"lhas <!.té 17 do
coI'l'en te,

Con..vi"te
A dh'ectoria da So

ciedade Typographica
Catharinense, abaixo
assignada, con,Tida �

�odos os s�us dignos
coosocios pa ..a acorDo

panharem" hoje, ás 8
ho..as, o ent.e ....o de seu

sempre lemb..ado ami,

go e collega João das
Oliveiras Marga ..ida,
laborioso e intelligen
�e prop..ietario dojo..-
nal «Conservado..».

23-1�-8'2'.

A, Margarida
Lui.r; Netl'es
F. Ma ..ga ..ida
..João Ribei ..o
�dolpho t!!iUvelra
Rodolpho Mello

dum, agi)l'u que encontrarão
Pussue s, s. uma VilZ a. cama feita, a anotar pro- Dolorosa e prolongada en-bdstante agr'adavel, elocu- jec:tos sobl'e projectos? M/lÍs fermidade victimou bontem o

çãu despretenciosa, natll- de um magnata p 'ocura, por nosso particular amigo e colle.
!'aI, emittindo as palavras esse meio, urna taboa de ga João das Oliveiras Margari
sem o minimo eff()rço ou af- salvação c()ntra o viJlipen- da, proprietario da. officina ty·
fectação, tram;;parentes éle dio da posteridade,-sim, pographlca do Conserva,-

i ri P 1 doT' e gerente dessa fúlba, quesincel'il iI e. OI' vezes, (0- (J'lf'qne cafla 11m d'elles dei ha mais de dous annos se at;hamineldo pela animação, ar- xa·se embalar pela doce il- aLI serviço do governo da pro.I'ebata I) auditol'io que en· lusào de quo ha de figurar VlnCla.
tão applaude exp")f}tanea,· na histol'ia cl'este paiz. P(lis Desde menino dedicado aos

meute I) oradil!', sim.» labores da impl'ensa, João Mar-

S
'

d garida trabalhou �empre comO SI'. Vinhaes começou e estas JU iciosas e es-
ardor e dedicação, só abando-

paI' incitai' o povo a que pil'ituosasconsiderações têm nando de todo o campo da lu.
agisse no sentido de libel'- alguma applicação, creio cLa quando, ha me::.es, a trai,
tal' (IS 58 escravos matl'icll- que o momento actual é o çoeira molestia, sem que elle
lados lIO municipio da ca· que molh'll' lhe pôde SeI'Vil'. talvez a percebesse,minando.lhe
pital; mas que essa libol'ta· E' o caso de que o Centro completamente o organismo,
tação fosRe realisaoa sem Abolicionista de Porto-Ale- prostrou-o e prostrou·o para

sempre,indemnisação, porque, ex- gl'e nomeou membro da Srualdade do destino tcl�tlluu II oradol', o homem cOlflmissão que no 30 dis-
não tem preço, a. liberdade tricto deve angal'iar liber
nã,) é urna mercad,)ria su- tações o sr. Annibal da Sil
jeita a especulações mer- va Fl'eitas (1 mais temivel
cantis e luul'ati\·as. Disse escravocrata da capital. E'
que já era tempo de se en- UUi homem que aind<-t na

tl'aI' em acção, que em vis- RAmana atrazada annunciou
ta do acolhimento obtidu pelo O Oonseruador que

JOÃO DAS OLIVEIRAS MARGARlDA

Regressoll a Porto-Ale
gl'e a fOl'ça que d'ah havill.
seguido pam C,'uz Alta,
constando que fi ordem está
I'estabelecida. nessa locali
darie.

o h\l�pital italiano de
POl'to·Alegl'e recebeu () do
nativo de 1000 lira!'! feito
por S, M. o l'ei Humbel'to.

Como amigos particulares do
finado e mais ainda como com

panbeiros no mesmo labutar
quotidiano, nó� associamo-nós
ás magoas que neste instante
abalam á sua dedicada esposa,
aos seus filhinhos e a seus paes.

Foram nomeadaf-l di ver
Ras cOUJllliFi!'ões de senho
I'as pal'a auxilial'em a li

bel'tação dos ei'lcravisados
aindtí existenteR em POI'to
Alegre,

Oom () titula - Profana
nação, noticía Il Mercantil
da capital:

«Na noite de sabbado
para domingu, ulDa malta

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



agenCla,

RELATORIO

2 Jornal do Oommercio

de vagubundis , penetrando
no cerniterio publico, pro
fanou aquelle respeitável
azylo-aI'l'aucando grande
numero rir. cruzes de diver
sas sepulturos.»

PORCIA.

a deponente, e que com a jus
tiça ellas nunca contavam.

P. se sabia que Ignacio dos
Santos e sua familia acham se

nu casa de sua residencia?
R. que nada póde dizer affir

reativamente.
P. a que aunbue a morte de

Porcia?
R. que pensa que a morte

não iOI natural e sim occasio
nada pelos castigos, pois Porcia
foi sempre muito sadia.

P. a quem aunbue a morte
de Poreis ?

R. que auribue a morte de
Poreis á Sinhá (d. Isolina),

P. se lhe foi offerecidn a car

ta de liberdade Ilara não vil' de

pôr' n'este processo?
R. que não.

(Esta testemunha, quando
narrava os factos, chorava co

piosamente e consternou o au

ditono).

Diz :L União riP Bagé
ter sid« dü.;solvida a poli
cia rurul rio 5° disuicto ,

que muito se recommetula
va pela pratica de arbitra
r iedades e toda a sorte de
violeuc ias.

que se diz t0111:lI'Urn parte] A junta de hygiene teve ASSASSINATO DA PARDA
peSSOM' pertencentes a esse «ocasião de notar em cria n
CI) rpo . ças verdadei J'3S intoxica-

ções produzidas por taes la-
Por carta do sr.dr. Carlos von PIR,

der Steiner, que esteve ha me-
.__

zes entre nós, recebida na côrte, Obra da emancipação
datada de 20 de Agosto ultimo Artbut Ferreira Torres. Iazen
e escripta do r io Paranasunga, deiro no municipio de Tbeophilo Clementina Maria da Con
ultimo aldeamento dos indios Ottoni, da provincia de Minas-Ge ceição, parda, etc., etc.. con
baicaris mansos em Matto·Gros· raes, e estabelecido na côrte com tractada de Ignácio dos Santos.
so 40 leeuas d;stante de Cuya.\

casa de negocio. alforriou tod�s p, sobre a morte de Porcia ?
"

e seus escravos, em numero de 2iJ,bá, sabe-se que os illustres ex- offerecendo as cartas de alforria á R. que sendo de casa de Igna-
ploradores allemães, encarrega- commissão de senboras constituida cio dos Santos foi informada,
dos da segunda expedição ao sob os auspicios de S.A,1. Regente ln poucos dias, por uma preta
Xrngú estavão em caminho para parapromov�r a representação do visinha de que Porcia Ióra con

as cabeceiras d'este rio. Tudo Ia Brazil-Catholieo �as festas comrne- duzida em um carrinho de mão
.

. morauvas do jubileu sacerdotal deSi-bre a cidade de Ja- bem.Os nos achavam-se baixos. Leão XIII. A commissão não reco-
do fundo do quintal para a casa

guarão cahi na noite de ------ [Iheu ainda donativo com que tanto e hort ivelmeute castiga_da e que
13 d . t'l t t I

J-'li..lcance e f'oga I se tenha alegrado nem que deva era de presumir qUH nao sobre-i) c-rren P. VI en (\ u-
S

. . �

f I
-

d I
-

. .t
:

. -'. egunno noticia umu 0- ser tao agra ave a,o coraçao pa-j
vivesse muuos dias, porque ultifao, Ruppl1nrlp-Re ter' pi \)- lha de Urugua ana, OA di I

ternal do �hefe da 19reJa.
., mamente tendo parte da sorte de

duzido alguns esuagus y. -No RIO Claro, da provmcia I!
.

<. lhár. d( , .

reatores e emprezarios dI) da S, Paulo, Felisberto José Car- I 'orcia, aconse ara, que enun-

ferro carril dt) Uruguay a d,oso, fazendeiro, prometteu alfor- orassem esse facto a autortda�e
, nar todos os seus escravos, que competente. Respondeu maisConcordia de�a,Pl'areceram se contão 18, a 31 de Dezembro que todas as vezes que se reco

de repente, deixando 280 d.e 18�9, abonando-lhes a gra- Ih ia do aluguel á casa de Igua-
. b: Ih' d '

- tifícação annual de 50$, aos do. .,
_

-tra é.l a OI es sem pao e
sexo masulino e a de 30{;, aos do CIO dos Santos, uao só sua es- APRESENTADO PELOS SRS. DRS.

sem trabalho. sexo feminino. posa como sua sogra arrauca- DRUMOND DE MACEDO E RAYMUNDÚ

Parece, accrescenta a -Em Bragança, da mesma pro- vam-Ihe 03 cabellos, quando a VIEIRA
vincia, o Rev. padre Simplicio castigavam cruelmente por mo- Auto de corpo de dehcto emesma folha, que os desap- B d Siquei líorri treueno e I ueira a ornou s

uvos os mais futeis lendo por necropsra praticado no cada verparecidos deviam muito aOR escravos e o dr. Antonio Joaquim fLeme as suas unicas duas escravas companheira de ln ortunio , a de Porcia, contratada de Igua-tr»balhadores e P()I' isso tu-
com OIlUS de serviços por tres an- sua collega, parda Porcla, que cio José dos Santos, de côr

Illal'am a resolução de dar nos que será reduzido, a procede- então era martyr dos m�is crueis p1rda) com 22 anl10s de Idade,
ás de Villa Diogo. rem bem as libertas, castigos, seudo estes feitos com de eSlatul'i\ medl�na.

O b lh d b l-Em Campinas, alforriou João
varas de marmelleiro, cabos de Dividiremos J assumpto em. s tra a à ores UI' f\- Carlos do Amaral dous escravosNas ,Palo.lHs, 4° d!strict'l i dos são todo:; italbnos. com onus de serviços por tres an- vassoura, tamancos ou c,ulJ'o duas partes comprehendeodo a

de B:lge, filI assasslllaon () nos, qnalquer instrumento que esti- Pi imeira o habito externo
Bubciit() italiano Miguel Cê'- Cuidado! -Em Pindamonhangaba, D, vesse a mão. Sabe por infor- e a segunda a nf'cr'opsia.Benedicta Eugenia Villela manu- mação da visinha acima referi- Prtmeira parte. -Signaes for-valiere, neg' lL:i,mte "li es· Em Françà Oi' fabdcantes mittio incondicionalmente a sua da que Porei a fôra obrigada por necidos pelo habi to externo.-tabeleciflo. de lapis f()ram intimados unica escrava.

-De Jahú commUDIcao ao seus algozes a tragar excremen· Achava-se o cadaver em ques-para substitnirem as sub- Diarío do Rio Claro que, a 10 do to e ourina, servindo-se de a- tão disposto em sentidl) longlPor (miem o" C;I)IHlIllndo stancias de que actualmente corrente, os lavradores daquella meaças e rigoroso castigo. Que Ludinal sobre uma meza de ma

das armas, seguiram nova- se servem para oS seus pl'O- localidade deliberarão alforriar por maIs de uma vez, quando deira em um dos cornpartimentodos os seus escravos com onus encerr'lda Porcla, durante a tos da Santa Casa. de Mlseri,mente para Rlgé (l� srs. te- ductos. de serviços até 31 de Dezembro
nentes.col'!lneis José Anto- VeI'ificára com effeito a de 1889. noite deitava banha sobre as cordia, vest1d!) c1mpletamente

Andào estimadas em numero chagas que esta linha nas espa- e tendo sobre a face um lenç,)nio AI ve" (l Ad ,lpho Sebas junta de hygiene que cert<iR não menor de 21,000 as alforria, dUcís, formadas pelo castIgo que dobrado em gl'avata de MayMtião de Athayde, a fazer lapi� usad"s nas eSlcolas, concedidas na provincia de S, recebêra de dia. Que:\ malva, que lhe suspendia o maxilar
Parte d" cO!lselhu rie guel'- especialmente paru () oeRe- Paulo após o encerramento da dez che�a\1a a ponLo de, quando inferior e occultava-Ibe partenova matricula, a 30 de Março �

ra a que tetll de responder nho a preto e a cnt'es, con- deste anno. p,lf'cia acbava-se lavando na da face e mentbo. -Já a exha·,
O tenente-c()I'I)neI Ollrilue tém quantidade? considera- fonte, d. Isoltna e sua mãe iam Iação proveniente da decompo.

�1 •

d r h
,.

i' �leLeo.-olo�ia ao seu encontro e ml1nidas de siçãu cadaverica e da mutilaçãilJacques, el'flIm<lnllante rio veIs e lt al'gll'w, (e IOl-
Houlem, 22 de Dezembrt).· d 11

.

.,

fvaras � marme elro a castiga- orgamca se começava a azer;12� batalhão dp infanlaria, ninm, de chl'llmato de chum- MI'DI'UIO 17,7. 1varn, sem o menor motivo, di., ascoriação da epIderme :li I}! ii
pOI' motivo <ia c1eAtl'uiçào da bl) e até de sulfureto de Maximo 28,9. z�ndo ambas sempre qu� ha-I não se produzia. DOS p_ontos ra-

typographia fltI Diario, em mercllrio. Céo: limpo. vIam de acabar com Porcla ou: ros poupados pelas SeVIClaS.Dem

EM PELOTAS

Depoimentos
(Continuação)

6· testemunha

Constava numa folhe
de Li vrarnento ter Rido re

quisitados ás autoridudes

d'aquella cidade a prisã.:
do SI'. Numa P. Duarte,
agente do correio lla pouco
suspenso do carg«, e "t

tribniu-se essa requisição a

desfalques enc, ntrador; na

(54)

I
nião agrade aos fieis de Luthero, I viar o medico do paço, que um

-respondeu Mainau com uma ri- puuco de agua fria seria o me

sada. sem levar em conta o ener- Ihor remedio. Que lhe permittis-
gico gesto de protestação de Lia- sem retirar-se por um quarto de
na, e foi ao encontro da duqueza hora para a fonte da casa indiana.
que vinha voltando, -Eis o resultado de sua come-
-Que cousas borripilantes teve dia, minha cara;-disse o máre

de presenciar Vossa Alteza em chal do paço impertinentemente,
Schonwerth,- disse elle desem- emquanto que o aio dos principes
baraçadamente ferindo o tom fri- fazia girar a cadeira para condu
volo da côrte, zll·a ao castello. - Talvez visse no
A soberana o fitou em ar de du- tbeatro como uma moça se arroja

vida; mas realmente o seu rosto I entre dous duelantes,.. o que é
estava de uma frieta glacial. Ape- de um bello effeito na scena; mas
zar do odio mortal que Ibe causa- querer impedir com mãos aristo·
va Llana, ella não podia abafar craticas o castigo de um insolente
um sentimento de commiseraçào miserave!. .. é indecente até! A
á vista da dór que estremecia no princeza de Thurgau, sua excelsa
rosto da moça, e elle não se com- avó, á qual se refere com tanta
movia, não profena uma palavra inslstencia, dar-se-bia volta na se
de desculpa... estas duas almas pultura ...
estavam separadas para sempre! De repente emmudeceu e virou-
-Ah ! mamã, como está a tua se attento.

mão, - exclamou Léo, que se Mainau, apertando convulsiva
abraçára com a cintura de Liana mente os labios, havia afastado o
e entre as dobras do vest.ido vira aio e empurrava a cadeira em mo
a mão cortada por um vergão cór ViOlento accelerado. Os outros se
de sangue;-ah 1 papá, eu nunca guiam, emquanto que o prégador
fui tão bruto assim com Gabriel. ducal já tinha deixado o jardim in-
Por immerecida que fosse a ar- diano,

guiçào, dos labios do menino toro
non-se atroz,
Lialla. mesma apressou-se em

mitigar a impre�são.
Afastando por um gesto Mainau

que, embora com ar sombrio, de
novo se lhe quiz acercar, respon
deu a duqueza que fallára em eu-

dra deitava um jorro de agua na

concha da fonte, ouvia·se um mei
go marulhar.
Do meio dos arbustos sahia cau·

telosamente um faisão dourado,
passando esquivo e silenciosamen
te pelo seixal diante da c:J.sa,

Depois dos ultimos rinchados
da cadeira do velho barão que de
longe ainda vieram lembrar os

recentes acontecimentos desagra
daveis, um ar de paz corrh pela
caSll de bambú... mas alli, no

meio do caminb0, ainda estava o

esteio arrojado ao looge, e na va

randa ameaçava o terri vel montão
de polvora, admirado agora. por
um pavão que se acercira da
casa.

Nas aguas frescas da fonte na
da vam petalas de rosas brancas
em tal abllndancia que parecia
que o cysne, inleado nas roseiras,
tinba saccudido a alva plumagem.
Liana mergulhava a mão ma

goada nestas ondas e ella mesma
se assustou quando vio entra as

petalas de rosas esta mão defor
mada, tão injectada de sangue.
-Excelsa condessa,- disse a

XVlI Lohn, que vinha da casa indiana
A pouco o theatro das scsnas com tiras de linho alvo no braço;

mais agitadas. jazia agora o valle -vamos applicar compressas.
Cashmira naquelle silencio som· Não �e persignou nem torceu
nolente e cheio de sussurro tão as mãos quaildo vio o estado de
proprio ao campo em tardes l1e Liana; isto não estava em suas
verão. cordas. E comludo esta mulher
Do ponto em que o eysne de pe- ,aspera, que se comprazia em pOr

em evidencia a sua calma indes
tructivel, a sua frieza d'alm:t. a
sua indifferença. tinha em si algu
ma cousa que impressionava Lia·
na." as suas mãos robustas estre
meceram, quando mergulhou o

panno de Iinbo na fonte.
-Sim, sim, é moda de Schon

werth, -disse ella com um olbar
dirigido ao signal sangrento,-llm
golpe na mão, que parece que to
dos os ossos ficaram esmagados,
ou um aperto na garganta de aI·
guma creatllra debil.
Liana fitou-a attonita; mas a

Lobn expremia o panno molhado
enviando I!ma enxurrada de got
tas aos seixos do caminho,
-Aquella, que está lá dentro,

saberia coutar a este respeito uma
historia comprida,-accrescentou
ella com voz abafada, apontando
pcna a casa de bambú,-Sempre
digo: para as mulheres aquelle
castello é terreno aziago ... -repe
tIO etla as palavras do prégador
ducal,-e quando V, Ex. chegou,
tão delicada, tão terna, tive dó da
senhora,

Seus olhares agudos persc.ruta
ram as moitas e os caminhos, mas
não havia curiosos por alli; só um

macaquinbo descia de uma arvo
re sobre o tecto de bambú.
A Lohn tirou da agua com

muito cuidado a mão magoada de
Liana, e applicou-lbe a. compres
sa.

A SEGUNDA MULHER
POR

E_ l\'1"-nLITT

XVI

Amanhã, esta formosa mão ma

nejará o lapis, mas eu terei que
arrostar por toda a vida na minha
reputação de cavalheiro a pecha
de ter batido em uma mulber !
E aguçando mais ainda a voz

elle continuou:
-Mas uma cousa tenho tam

bem de lembra.r a vossa reveren
dissíma... Como julgará a ordem
inexoravel a que pertence a sua

condolencía insúlita ?,.. E' a mão
de uma herege,-desculpa Julia.
na,-do qual o Sr, prégador ducal
tem tanta compaixão.

O sa.cerdote tinha recuperado o
seu sangue frio.
-y Ex, falia contra a sua con

vicção, accusando-nos de seme
lhante dureza,-replicou elle fria
mente,- Nunca, pelo contrario,
havemos de'olvidar que aquelles
transviados nos pertancem pelo
baptismo .. ,

-Duvido que semelhante opi-
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TOSSES, BRI)N�HlTES, �ATAItItO, �OOUELU�HE, fillUOUlDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, IIERDA DA VOZ, ET�.
c-u.ra-se radica1:r.n.e:n."'te com. O

Xarope Peitoral dE.� Angico oornposst.o com Tolú e GU8JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA·E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
thesmo fazendo tracções sobre
ella. -O cadaver, que se acha
va em decubito dorsal, com os

braços pendentes sobre os flan
cos lateraos e não collocados so

bre o peito como de costume,
circumstancias que assignalamos
porque nos vai servir adiante, foi
despido completamente e pro
cedemos então ao exame cujo re

sultado passamos a expôr subdi
vidrado ainda o exame do habi
-to externo em 6 partes segure
tes: Plano anterior, plano pos
terior, bordo lateral drreito.bor
do lateral esquerdo e extremi
dade superior ou cephalica e in
ferir-r ou plantar.

Plano anterior. -A fronte e

face eram semeadas de eccbymo
ses de uma cor violacea que se

estendiam ao thorax onde exten
sas ecchymoses se accen tuavam

e membros superiores nas pro
ximidades dos bombros; sobre a

região labial encontrava-se a

epiderme destacada em alguns
pontos e sobre a Iace interna do
labio inferior vesiculas, umas

Ieehadas.ecntendo liquido trans

parente e outras já dilaceradas
deixando extravassar um liqui
do citrino transparente; sobre o

fundo d'estas vesículas rotas

observava-se o derma roseo e

os bordos da vesiculas eram sa

lientes apresentando () aspecto
de uma queimadura do 2°, e 3·
gráo.-A lingua acbava-se ap
plicada sobre as arcadas denta.
rias e a cavidade bocal conti
nha algtlP liquido espumo�o
claro. -Sobre o menlho encon·

trava-se na linha mediana e so

bre o bordo inferior da mandi
bula uma solução de continui
dade produzida por instrumenlo
contundente e cortante, de dois
centimetros mais ou menos de
extensão de bordos denegndos e

em cujo fundo roseo appaf'flcia
uma mancha branca am3rellad:l;
era a sympbise do menthfJ e o

bordo inferi'lr do corpo do osso

maxilar inferior.
Sobre a parte anterior do

pescoço encontrava-se uma fai·
xa eccbymotlca de quatro cen·

timetros de largura, limitada
superiormente por uma linha
proeminente que passando pelo
limite inferior da r'egião infra
ioida contornava o pescoço e fe
chava a circumfereucia; inferior-

COMMERCIO
16 a 20 de Dezembro

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Foram entregues os volumes seguintes,
vindos pelos vapores. «Rio Negro)), "AJ'li�
dO)), "Camillo)) e "RIO Pardo)), sendo RIO
de Janeiro:

Varias marcas-57 volumes diversos, pez'
bruto 3 986 kilos, contendo: ferragens, fa

zendas: livr0s, roupa de uso, armarinbo.
calçado, verniz, tapetes, drogas mealhar,
typos a"ua-florida e chapéos de sol. repre
senta�dó' o valor commercial de 8:3119000.
Com destino á Laguna: 10 volumes. varias

mercadorias no valol" de SSOSOOO; RIO
Grànde do Sul:

Marcas diversas-5 volumes, pez. 280 ki
los, contendo: alpacas e batatas, no valor
de 2239800; Pelotas:
Marcas diversas-129 malas xarque e 400

caixas S3 bão, pez. todos 28,750 kilos, no Ya

lar de 6:317S500.
EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram dellpachados pelos vapores nacs.

mente uma outra linha identica Ique passava acima das salien
cias formadas pelas articulações
externo-claviculares e que cou

tornava o pescoço.
A largura desta faixa indica

claramente que não foi uma cor

da o instrumento uulisado para
produzir a estrangulação mas

sim uma faixa larga.
Sobre a face anterior do cor

po nada mais se notava de P:H
ticular a não ser uma mancha
rósea de oito centimetros mais
ou menos de extensão.que par
tindo da região inguinal direita
e seguindo pela prega da virilha
abrangendo a parte mais inter

na da base do triangulo de Scar
pa e estendendo-se ao periueo,
continuava contornando :} coi
xa para o plano posterior, se

guindo o trajecto da linha for
mada pela dobra da uadega qlle

d IUlI)erial Hospital de
segue o ischion para o grande Caridade
trocanter, propaganrlose para Consistorio da Ir m e ndado docima d'esta linha até a crista Senhor Born Jesus dos Passos e
ilíaca. -Esta mancha apresen- Imperial Hospital de caridade"
Lava uma coloração rosea do Destsr ro 15 de Novembro de
derma denudado, e sulcado em 1887 -Illms. Srs.-Tendo sido

alguns pontos por ferimentos experimentado no tratamento dos
doentes deste Imperial Hospital

tIue o destruirem e attingiram de Caridade O Xarope de Angico
ao corion; elle era produzido composto com 'I'olú e Guaco, pre
em parte por queimaduras do 3° parado de sua especm lidade, e

gráo e nos sulcos por instru- obtido um feliz resultado, como

mento e contundente. Plano se vê do attestado do rir. Freder i-
co Rolla, medico do estabeleci

posterior. =-Definir as se- menta, nos é grato fazer a VV.
vicias do plano posterior do cor- SS. esta comm un icação, juntando
po de Porcia equivale :l dizer- o refel'ido attestadl) para que
se que algumas sevicias limita. possão fazer o uso mais conveni

vam-'!e pelos bordos com as vi. ente a VV. SS.-Deus Guarde a

h VV. SS.-Illms. Srs. Raulinosln as e em geral se confun- Horn & Oliveira, dignos pharma-diam em tGda a superflcie do ceutlcos nesta cidade.-O prove
plano posterior) podendo ape- dor, Virgílio J_ Villela.-O se
nas distinguir.se os pontos em cretar io, Ildefonso M. Linhares.
que o arado inquisiLoriallavra· Eu abaix�-a�signado, DoutnJ
ra mais profundamente. -Se em medicina pela Faculdilde da

qUlzessemos aluda 8ncaral-os Bahia-Attesto sob a fé do ju- Sacco a 2$200 e 2$500
debaixo dt) ponto de vista do :'arnento de meu gráo, qUf', o Feijão-sacco a 3$500
mechanismo de produccção di- preparado pha:maceütico - Xa- Farinha-sacco a 1$600 e

, , 'I'ope de Angzco composto com 2$000
remos, que a azorrague, () fo- Tolú e Guacl), especialidade rios Manteiga-lata de kilo :l

go, a algema, a ferula. a força Illms. 8rs. Raulino Horn & Oli- 1$200
ali se enlaçam n'um abraço ln-

I VtJira, foi por mim empregado no .�ssucar - por 15 kilos
sano.-E' a;sirn que a face pos- Imperial Hospital de Caridade 2$000
terior do corpo era toda sulca-

desta capital, C0m felIz resultado
.

Banha em lata, a 440 rs. o

.
_ no tratamento dos tosses e moles- kilo.

da de esconaçoes, ecchymoses, tias das

Vias-resPil'atorias.-Des-1
Armazem de Manoel J01!.quimfendas contusas, queimaduras, terra, 15 de Novembro de 1887. Madeira.

placas scari6cadas, ulcerações -Dr. Frederico Rolla, medico 2 LARGO D'ALFANDEGA 2
profundas, sevicias qlle se amaI- do Hospital. -.-.---.

.. . _

ga.mavam desde a extremidade
superior até a mferior d'esse I DECLARAÇÕES
olano.
,

1 FESTIVIDADE DE Nr S DO PARTO(Continúa.) ,

De ordem do írmão juiz d'esta
Irmandade p.Hticip() a todos os
!rmãos e maiS fieis devot'ls que"
não tendI) si,10 possível fegtejar. I

se 110 dia 25 o Or'ago da Virgem
I

Santi8;;ima do Parto, roi então
transferida essa festividade pata LICOR DE ALCATRÃO
o dia 8 de JaneirlJ pr'oximo vin
douro, havendo: miSsa cantada
ás 10 hor'is e procissão ás 4 1(2
horas da tarde, para cujo� actos
convido a tonos os fieis a assisti
relll, llfim de darem mai� res·

plandecimerno ao referido festp
jo. OutrosilO, convido ii todos uS

irmão!> que se acham 'ltrazados
em seus annuaes a virem satisfa
zei-os, a bem de continuarem a

gozar d()� seus direitos.
Consistorio da Irmandado de

Nossa Senhora do Pardo, aos 23
de Da�embro d", 1887.-0 secre·

tarin ad hoc, Graciliano Manoel
da Silva.

.

"Arlindo)) e "Camillo)), sendo para Rio cte
Janeiro:
Marcas diversas-30 saccos farinha, pez.

1,650 kllos. [la valor 579750; 2 barricas mar

m;llo, valor 20S000; 21 fardos toucinbo, pez.1,260 �lIos, vaI.;!' 3:;68400; 30 caixas drogas,
pez. 400, valor 2009000; 218 saccos milho
paz. 14,288 kilos, valor 5719520; 1 barTic�
fuchsina, no valor de 210S000; 51 barriüas,
com 4,420 duzias ovos, no valor de 1:630S;
para Pat'ànaguá;
Marca A A-9 sacoos feijão; r, ditos gom

ma; 4 fardos alhos; 1 sacco dito; 1 canastra
dito; 2 caixas manteiga, pe:!. todos 1,425 ki
los, "alor 17795�O.

.

Marca M-50 saccos farinha, pez. 2200
kllos, valor 77so00.

'

Marca T W-l caixa miudezas e 1 amar
rado papelão, pez.120 kilos. valor .i.23S000.Mdrca T-8 barns cum 680 litros aguardenLe, no valor' da 619200; para lUa Grande:

.

Marca M eN-50 saccos café, paz. 3,000
kllos, valor 1:800S000; para S. Francisco:
Marcas diversas-2 barricas zarcão e 1

fardo faz�ndas, pez. 150 kilos, valor 132S.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 22 de Dezembro:

Ger'al • 5:8889412
Especia I 60�Il094

f.i:490$õ06

SECÇÃO LIVRE

s. c.

BONS ARCHANJOS
De ordem da Directoria con

vido a todos os Srs. Sócios pa
ra acompanharem os restos

rnortaes do nosso prezado socio
JOAO DAS OLIVEIRAS MAR
GARlDA hoje, ás 8 horas da
casa de sua residencia á rua

do Pnncipe ao Cemiterio Pu
blico.

Desterro, 23 de Dezembro de
1887. -O t" Secretario, Leo
nel Luz.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR

ak
o PAQUETE

RIO DE JANEIRO
sahio bontem do Rio e deve che
gar aqui a 26 do corrente.

O agente
Virgilio José Villela.

ANNUNCIOS

�AB�NtTE� M�DICINAE�
DA ACREDITADA FABRICA DE

Meirelles & C.
DE P_ELOTAS
Sabonetes de Alcatrão a 320

" » Vaselina 360
» » Eucalyptus a 360
» Su lphu rosos a 360
» de SUCC() de Alface a 500
Glicerina a 320, 500 e

700

r:�'ittê;iW.wwIiW!ii!#iili!!!ilii\'imm:.'?il��
f '

f,; � nOSlJl1ato de Ferro� de a. ':: RJii>S, Doutor em Scienoias

� Apprmdo pela Junta de IIHim dt Rio-de-Janeiro

�
I�",t() fe,rruginoso é O unico '

,1 "llr coutem em sua compo-
� ,._j,.:lo os elementos dos ossos

i1 v ;10 saugue. E' muito efflcaz �\� contra a anemia, n pobresa �� do sangue , as dores de

I� '.)St,:�nago, a paliidez, as.
� peruas brancas e as desor-
� C�.811S c irregularidades da
� .uenstrua-ão Agradavel pelo ,� ,;"u aspecto e pelo seu sabõr,

�J," -cmpro ) .em acceito pelo esto-
q 111:.1]2;0, é muito aconselhado
� !,,'108 medícos.as senhoras.ãs
I� ;! IOS'a,:, e ás creancasdelicadas.
�; ';'[jJ P,A.}·'IS. s: Rue Vivienne.
���=-���..--......�
,

PIll'���!;�!2J.�,�ien �
Laxarlvo e Refrlgel'an<c;

I'!"
contra PRiSÃO DE VENTRE .,�

Appl'ovado pela Junta central
de Hyqiene publica do Brazil. .

�-��-
..

Este purgativo exclusivamente
vegetal se apresenta sob a fôrma de
uin confeito azraduvel que purga I

com suavidade"sem o m'enof'inco�- I'
modo. E' adm, iravel contra as affec- �E
ções do estomaqo e do jigado, " �1ictericui, btlis, pituita, nauseas c !,",'qazes, O seu eífeito é rapido e he- i
nefico na enxaqueca, quando " ....
cabeçaestápesada,aboccaamarga, �
iirunu» suja, falta o appetite e a .

comida retnuma, nas inchações de
ventre causadas por inflammação
intestinal. pois não irrita os orgãos
abdominaes. Emfim, nas molestias ,.

de pelk,. 1�sagre e convulsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei
tam purgativo algum, pois o peder..
como se fosse uma pastilha de cho
colate sahida da confeitaria.

Deposito em Paris, 8. r.Vivienn"
e Das princíuaes Pharmacias 6 Drogal'i::s.

-�I>":;F""'.:F.-m::�

»finos para uso oe to i
lette um grande sortimento. por
preços sem competidores, vende
se nn ArmazeUl dos Po
bres, Praça Barão da Laguna,
n . 6,

Por atacado grande reducção
em preços

Vende-se quatro braças de
terras, si tas á rua do Bri

gadeiro Blttencourt, fazendo
frente á mesma rua; para infor
mações n'esta typ.

Malestias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C,

Ap,rond. pela Juula de BJgitlll 4. Rio-dl·Jalllir•.
Mais activo que o xarope

antiscorbntico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das glandulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapene.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potas�io e de ferro.
Em PARIS, 8, ,Rua Vivienne.

PASTILHf' ,

PAL'N'G"· J

Com Chrorato �e �=assa e A�atr,·�i: :�
Approvadas pela Junta Central ('. ;:i

Hygiene publioa do Brazil. !','
--t---- �

Estas Pastilhas substituem C<Ii., W!
vantagem os gargarejos e se e', - �:i
p�egalll com eXlto contra as affec- ;�Çoes da qarganta inflamma. ;{�Ção das amygdalas, ulceraçã :li1
das .�engivas, aphtas, rou :'.;
qu 1"''''0. e extlncção de voz ",

To<nada, 110 r:orneço de um deflux" \?diiI.:! Ulna bJ'o:!chite, quando a Illu- ;:\1
lestia se !<-"I declarado. faciliLI �,,�a L'xpec(ora,)io e sustnrn a m:il'(';1 .

da illtla:lllllaçào. São indisjJlJ!I' ,,]
S:I \'\!j'_ ;10: ! Ulnantes peja pl'e:jeIJ�·.1 ��,lo :d�:jtrdO, que purifica o halilu ( �.;,:.l;orrJ IJdte os eJl"eit,s do fumo, c silo �.

tIlilitn a.pJ"e.:.:�i;ld;ls pelos cantol'l':-- ,�,1I·1)Ie�sore . .._� ad\'ogados e prégad'i ;" '\
res, para I'XCJ�;I!'eBl a secrecâo S;I 'I".

lival' e con�erval'ern a bocca I:, �;:l
mid:1 i� !!"-��,ca. :'.:1p ,t :S.A�YGIÉ, Pharm. de 1.CI{/ ',�,

Dp .. o' to "n' .'\RIS,8,r.Vivien" "I,"', "!' I

VINHO �mNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

'
.. :':.,

FABRICA

DE CERVEJ1� Ni�CIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe n. S8
O proprietano desta fabrica

participa a seus f,-eguezes e ao

publictl, que de hoje em diante
vende cenoeja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-�ê (I:; freguezes com
promptidão.

Máguel .Ânesi.

Vidro . . . . 1$000
HA PHARUACIA E OROGARIA �E

RAULINO HORN & OLIVEIRA

FOLHA DIARIA, DA CÔRTE
As pessoas que desejarem assi

gnar O Paiz, da côrte, podem se

dirigir á casa dos Srs. Ricardo
Barboza & C, que estão incumbi
dos de receber assiguaturas, de
reformaI-as, assim como recebem
tambem quaesquer reclamações e

anouneios para a Olesma folha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O �RI18 I [IHI;) iinu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEU'rICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183õ,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi-
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas. _

'

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

'

Deposito gerul do Depurativo Cajnrubéba, Peitoral de Oambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Arau]»
GÓCI-l, ele Granado & C" de Rehello & Granjo, etc., etc. .'

AD p
CARNE e QUINA

VINHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lAR1WE e QlJIJW_"'! São os dois unicos elementos que entram na composíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lortiUcBnte por ellcellell
eãa, Excessivamente agradavel nõ palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
Debilidades nas conoaiesceucas das Enrermidad.es, das Diarrkeas e Atf'ecfiJes do
Estomago e dos intestinos.

-

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anerilia e as
epíâemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'WiDbo de gai••
.t.roud.

Venda por grosso ,em Paris, na pharm· de J.I'EIÚ, 1M, r.Richelieu, successor de iROUD
_"COIlTU-SB .. TIINDIo liAS '1lIlCl'AU 1PIIü"'C:US DO UTlUlI"lao.

EXIGIR ,.:.;::ua AROUD
._------ ------_ ... _ .. � ... _. __._ .. _ ..... -. ---

GRf\NDE rHARMA(�lt\ E HROHAHIA E�YSE�
§uccessor de Luiz I"orn &: Comp.

FfuC1J de João Pinto, ri; 9

Neste importante estabelecimento. o primeiro da província em SAU

género, vende-se com �rande rpducç�o .de pr�ç:o tod.os os productos
chtmicos e pharmaceqticos applicaveis a medicina e as artes, especta
lidades naciouaes e estrangei ras, de que somos deposuarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commeudarnos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias Ile pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR
DIO; o IODOL. com applicações identicas ás do íodrofortnio, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chsnteaud. vidro _ 1$500
Oleo de fígado de bacalhào, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de q uinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$4.00
Dito de quiuio (nossa preparação), garrafa 2$000
Vinho de belo- phosphato de cal, (idem). .. . .. , .. 1$800
Vinho de quina, carne. lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa _ 3$400
Dito nacional. garrafa " . . . . . .. 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro................ . .... $900
Limonada de citrato de magnesla, uma............. $4.00
Sulfato de quinina inglez, vidro ' 2$800
Oleo de babosa. para () cabello, legitimo, vidro... $400
Oleo de rícino, garrafas de quartilho. '.. . . . . . . . . . $700
Dilo, dito, garrafas pequenas, duzia. . .. . 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000 _

Medicamentos homcepathicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e

de liquido, seringas JA Pra vaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de �J-oão Pinto, n.9

ROB- :B·OYVEAU LAFFEGTEUR
, ," ,

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : E8C'1'ofula8, .BcNem,.,
P8oria8e, Herpes, Liclten, Impetigo, Gôta e Bheu'tnati8'1no.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL l:ODURETO DE POTASSl:O

CU\'a os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes : Ulcera8, Tu_ore8, Q6mm_,
Exostose, assim CalDO Ly'tnphatiBmo, ESt'.t·ofltla8 e Tube)·culo8e.

Im l'al'llI, Casa .T. i':s,a,:e.il, Ph",10Z, rue Blcllelleu,s o. de BOYVEAU·L.lFFECTEUB...m todaJ uPII'u.

CatharinenseEmpreza Litteraria
Director-litteraf'io. -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Cunha
Esta Empreza propõe-se a publicar. em fasciculos semauaes,

romances cl1jo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de litteratura.

O preço de cada fasciculo será de 200 réis.

Recebem-!Je desde já assignaturas na casa

AO LIVRO DE OURO
:ia R.:u.a. d.o Se:na.d.o .a1 :r-

S;b�C�;tes I
GABINETE AMERIC�NO

RUA DA CONSTITUIÇAOde acido pbenico (Por baiaJo do sobrado n. 3) �luga.se os dous excellenlesSABONETES SULFUROSOS
Imprime-se: talõe8, facturas, predios e chacaras situados

a 300 réis cada um notas, circulares, despachos, 1'0- á rua do Presidente Coutinho
tulos, participaçõ<>s de casamen- os. 2 e 4. tendo muitas arvores
to, cartões de .visita, ditos com- frucLiferas boa agua com tao-

k·l 3$500 merClaes e mUItos outros traba- •
.1 (I

lhos typographicos. ques e pasto para amm�es. Tra-HA PHAE\HACIA ! DE\OGAE\IA Com brevidade e commodo pl'e-

'I
ta-se nos mesmos predJOs ou na

--do RanUno Horn & OIiToira- I ço, loja de ferragens á rua de leão
RUR do Priucipe n. IH I Francisco Rodrigues Pereira. ,Pinto n. 2.

-_.._-----_ ..._-_ .._-----

PRODUCTOS

TOSSE' TOSSE'
XAROPE PEI'rORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAF EM

ÇpOUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Cs tharro pulmona.', Bronchitss aguda e chronic». Asthma,
Tysica do pulmão fl da Ia ryngs e t.odas as molestins Drou
cho-pulmouares.

A acção deste peitoral é tão rapida G certa, que com 811e pou
cas horas são sufflcieutes para debellar'-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma =es., ficará tão satisfeita
com os rssul tados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remediu casei r o,
Aconselhamos pois aos doentes H experimentar os seus etTei

tos com um UDlCO vidro. Vende-se na drogaria
Elyseu, successor de

LVII BO••" C�
R.ua d.e João Pi:n:to::n.

C'a.vn.Il.o

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

DB

�,J. P.lAROZEI Aprovados pela Junta de Hygiena do Bralil

I 2; RUA DES LIONS-ST-PAUL

l'tl "--<) PA,R.S c---

'Xarope DepurativoI de casca de laranja amarga. ao

i·
Iodureto de Potassio

Remediu iufa liivul contra as Atfecçõe.
escrophulosas, tuberculosae.cancrosas,
rheumaiicas, tumores branC03, glan-
dulas no peito, accidentes Sllphiliticol
secundarias e terciarios, etc., etc.

Vende-se um cavallo excel
lente, parelheiro (corre 6 qua
dras) e bom de montaria. Nesta
íypographia informa-se quem
vende.

n;,-s �LI"'.�NDEG.tf�.�

acha-se à venda na casa

CHEGARAM João Firmo

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos 09 medico.
para regular-izar as funcções do erto
mago fi do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amaria, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres pa/li
das, a8 /lares branca., as irregulari
dades fi falta de menstruação, a anemia
fi o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de 11l'&Dja amaria, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as aifecçÕ6' de coração, deu
vias digestiveu fi respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevrose" em geral,na insomnia das
criançeudurante operiodo de dentição.

Depositol em todas II boas Phal'llllGÍu
e Drogarias do Brasil.

ESPECIFICO
de serpa, elegf\nte e portatil para
em qualquer cccasião e lagar uti
l izar-se d'elle em fricções nas do
res neoralqicas, da cabeça e ta
ciaes; vende -se em todas as pha r
macias e na rua Primeiro de

Março n. 12.
Deposi,to geral nesta cidade:

Raulíno Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Pr in
cipe n. 15.

V ENDE SE a casa '" ch aca ra
da P'-'lIt.a-AlpgrH. c-m 50

braça» de frente, à r u a de Santa
Anna e fund(l� a contestar eom

terrenos do Deposito do canão,
com boa agua potavel, tanque
para lavar, arvoredos fructiferos
e excellente vista para () mar e

pal'a a cidade.-Christovão Nu
nes Ptres.

SABONETES

S A LSAP A RR ILHA

Folhinhas de Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos illustrados

PARA O ANNG OE t 888
VENDE-SE a casa o. 30, á

rua do Coronel Fernando
Machado. Para tratar na mesma

casa.

AO LIVM DE OUE\O
2 RUA DO SENADO 2

.Tc ào Firmo.
-----------,--.------.- .. ----.-.-- salsaparrilha e caroba , eX'':(111po�

te depu ra tiv.. para e xpel l ir do

CALLOS sallg'u8 t,;das as corrupções sy
phititicas. Preparado pelo chimi-

_

co pharmaceutico Granado.
O verdadeiro remedio para Deposito gBral o'esta provincia:

de3trulr os c·allas vende-se na "Phal'macia e drogaria de Rauli

pharmacia e drogaria de Rauli- Do !forn & Oliveira, rua do Prin-

H&: OI'
.

d ClpB n. 15.
DO oro Ivelra, roa (l

_

Principe D. t5.

PRXÇO 1$000 VENDE-SE uma casa na rua

d/\ Constituição. n. 38 e ou

tt'a na rua de João Pinto, n. :�5;
a tratar com a pl'oprietaria n'es
ta ultima.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




